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Reformas de base ainda não 
sairão do papel neste ano 

Ricardo D.S.Torres 

Apesar do Congresso voltar ao 
trabalho mais cedo este ano, apa-
rentemente as tão esperadas e ne-
cessárias reformas deverão conti-
nuar esquecidas por algum tempo. 
A euforia que antecipou a abertu-
ra do congresso no final da sema-
na passada e início desta semana, 
possivelmente será substituída 
por fortes movimentos de vendas, 
tanto nas bolsas de valores como 
nos mercados internacionais. 

Crescimento 
no primeiro 

mundo resulta 
em mais 

exportações 

As mudanças estruturais na 
política fiscal e especialmente na. 
redução do custo da máquina go-
vernamental são de importância 
vital para a continuidade do su-
cesso do plano Real. Estes dois 
ítens em conjunto são os respon-
sáveis por grande parte da dívida 
interna, que por sua vez, sempre 
foi a grande responsável pelos al-
tos índices de inflação vistos no  

passado na economia nacional. O 
sucesso do plano Real não consé-
guirá perdurar artificialmente por 
muito mais tempo, as decisões 
fundamentais não podem ser 
adiadas. 

Sendo este um ano de eleições 
municipais, não podemos, tam-
pouco, esperar grandes mudanças 
radicais em termos de redução de 
custos governamentais.Historica-
mente, em anos de eleição os cus-
tos do governo aumentam e os 
municípios representam a base do 
país. Portanto, a conclusão a que 
chegamos é que ao invés de pre-
senciarmos um ano de reformas 
de base, veremos na verdade um 
ano de reformas de "arredores". 
Ao contrário da "teoria do min-
gau", onde se começa pelos arre-
dores para se atingir o centro a 
uma temperatura agradável ao 
paladar, o Brasil irá permanecer 
sem atingir o centro uma vez 
mais. 

Ao mesmo tempo, o panorama 
internacional continua sendo pro-
pício para o Brasil. As taxas de ju-
ros ainda mostram "sinal de esta-
rem altas, indicando que o fundo 
não foi atingido. O efeito deste fa-
to é muito positivo para as expor-
tações brasileiras, pois a redução 
nos juros nos países desenvolvidos 
visam aumentar o nível de ativida-
de econômica. Para tal, mais insu-
mos deverão ser importados. Um 
crescimento no primeiro mundo 
acarreta um crescimento para os 
países provedores de matérias-pri- 

mas e insumos. Mais ernpregos..€:/  
maior produção. 

Além do bem e do mal do cena -^ 
rio de reformas, fica ainda a gran-
de 	

-- 
 virada de sentimento em rela::" 

ção aos mercados latino americdj: 
nos. Com  a queda nos juros, 
América do Sul torna-se um óti. .• 
mo destino para os recursos tendo . 
em vista os altos spreads de riseo••-• 
que se pagam nessa região. Desta. 
forma, termos um ano promisscir, 
onde os investidores externos irão 
proporcionar recursos em abun- 

Abertura do 
Congresso 

trouxe maior 
movimentação 

nas bolsas 

• 
dância, para continuarmos o rit 
mo de crescimento. Estes rectir  
sos, naturalmente, serão comPos"-= 
tos de investimentos diretos . -na•- ' 
produção e também o faníosÔ .  
" smart-money", buscando retornos 
rápidos. Cabe a nós conduzirmos, 
a administração da alocação deste 
capital, para não sofremos o at.a. 
que de surpresa de uma eventual 
debandada em conjunto. 


